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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito da 
insulação escrotal sobre parâmetros seminais 
de quatro carneiros da raça Santa Inês e 
quatro mestiços (Santa Inês x Dorper), e 
acompanhar o retorno desses parâmetros 
aos valores previamente observados. Foram 
feitas duas coletas de sêmen, com intervalo 
de sete dias para se determinar os parâmetros 
e características morfofisiológicas do sêmen, 
avaliando-se volume, vigor e turbilhonamento, 
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motilidade e concentração. As bolsas de insulação foram fixadas ao redor do funículo e 
do escroto com fita adesiva e esparadrapo, permanecendo nos testículos dos animais 
por sete dias. A primeira coleta de sêmen foi feita no dia em que as bolsas foram 
retiradas (dia 0) e, a cada sete dias foram feitas coletas subsequentes, totalizando 
15 coletas. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para 
um delineamento em blocos casualizados, com dois blocos, 15 tratamentos e quatro 
repetições. As variáveis analisadas foram submetidas ao teste de Dunnett a 5% de 
probabilidade, para comparar os valores obtidos antes e após a insulação. Todos os 
animais estudados sofreram influência significativa (P<0,05) após a insulação escrotal. 
Os mestiços retornaram aos valores anteriormente observados uma semana antes 
que os carneiros da raça Santa Inês, no entanto, não ficou evidente que o cruzamento 
racial possibilitou realmente uma recuperação mais precoce. Conclui-se que, sob uma 
óptica reprodutiva, o cruzamento entre as raças Santa Inês e Dorper não proporciona 
ganhos significativos à qualidade seminal quando os animais se encontram em 
situação de estresse térmico.
PALAVRAS-CHAVE: Reprodução, sêmen, ovinos

SEMINAR EVALUATION IN SANTA INÊS AND MONGREL (SANTA INÊS X 
DORPER) SHEEP SUBMITTED TO SCROTAL INSULATION

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effect of scrotal insulation 
on semen parameters of four Santa Inês and four crossbred sheep (Santa Inês x 
Dorper), and to monitor the return of these parameters to the previously observed 
values. Two semen collections were carried out at seven days interval to determine the 
semen parameters and morphophysiological characteristics, evaluating volume, vigor 
and vortexing, motility and concentration. Insulation pouches were fixed around the 
funicular and scrotum with tape and tape, remaining in the animals’ testes for seven 
days. The first semen collection was made on the day the bags were removed (day 0) 
and every seven days subsequent collections were made, totaling 15 collections. The 
data were submitted to analysis of variance (ANOVA) for a randomized block design 
with two blocks, 15 treatments and four replications. The analyzed variables were 
submitted to Dunnett test at 5% probability, to compare the values   obtained before 
and after the insulation. All animals studied were significantly influenced (P <0.05) after 
scrotal insulation. The crossbred returned to the values   previously observed one week 
before the Santa Inês sheep, however, it was not evident that the crossbreeding really 
enabled an earlier recovery. It is concluded that, under a reproductive perspective, the 
cross between Santa Inês and Dorper breeds does not provide significant gains to 
seminal quality when the animals are under thermal stress.
KEYWORDS: Reproduction, semen, sheep
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1 |  INTRODUÇÃO

Devido à alta adaptabilidade dos ovinos a diferentes climas, vegetações e 
relevos a criação de ovinos é uma atividade presente em quase todos os continentes, 
sendo explorada tanto como objetivo de gerar renda como atividade de subsistência, 
possuindo grande importância social e econômica (VIANA, 2008).

A maior concentração de ovinos do mundo está na Ásia e na África, o que 
demonstra a importância dessas regiões no cenário internacional. De todos os países, 
o que possui o maior rebanho é a China seguida da Índia, Austrália, Irã, Sudão e Brasil 
(FAO, 2012). O rebanho brasileiro de ovinos é composto por cerca de 13 milhões 
de animais, sendo que a Região Nordeste comporta aproximadamente 65% desse 
rebanho, tornando essa região à maior produtora de ovinos do País. Nesse contexto, o 
estado do Piauí destaca-se como o 5º maior criador de ovinos com cerca de 1.665.307 
animais (IBGE, 2017).

A criação de ovinos é uma atividade pecuária desenvolvida em toda a região 
Nordeste do Brasil. Em grande parte, o rebanho é formado, por ovinos sem padrão 
racial definido, deslanados e por animais puros das raças nativas Santa Inês, Crioula, 
Somalis e Morada Nova. A introdução de raças exóticas especializadas para carne 
como a Dorper tem ocorrido nos últimos anos em toda região Nordeste. No entanto, 
pouco se conhece a respeito da atividade sexual e capacidade de fertilização durante 
o ano, tanto dos carneiros das raças nativas quanto daqueles de raças introduzidas 
(SILVA et al., 2011).

Apesar da região Nordeste se destacar como a maior produtora de ovinos do 
país, o nível de tecnologia empregado nessa atividade ainda está deixando a desejar. 
Esse grande entrave na cadeia produtiva termina comprometendo o desempenho 
dos animais, além de gerar custos de produção, sendo que a região apresenta 
condições climáticas favoráveis, grande quantidade de animais, porém o nível 
tecnológico insuficiente (GUIMARÃES FILHO et al., 2000). Dessa forma a exploração 
desses animais requer uma organização dos produtores, investimento em tecnologia 
e qualificação da mão-de-obra, para que se possa programar um correto manejo 
sanitário, nutricional e reprodutivo, garantindo o retorno econômico (SIMPLICIO et al., 
2001). 

Na exploração animal é de grande importância o início da atividade sexual, tanto 
em machos como em fêmeas, pois o retorno econômico tem início apenas após os 
animais se reproduzirem e entrarem na fase produtiva (SOUSA et al., 2003). 

Na região Nordeste a puberdade nas raças deslanadas ocorre muito cedo, 
em torno do quarto ao sexto mês de idade, sendo mais relacionada com o peso do 
que com a idade (MAIA et al., 2011). Girão e Medeiros (1987) observaram, que em 
cordeiros da raça Santa Inês no estado do Piauí a puberdade ocorria aos 103,2 dias 
e com base na normalização do quadro espermático a maturidade sexual ocorria por 
volta dos seis meses de idade. Já no estado do Ceará a puberdade ocorreu por volta 
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das 24 semanas de idade (6 meses) e a maturidade sexual só foi alcançada aos 10 
meses (SOUZA, 2003).

É importante destacar que a seleção de machos para serem utilizados como 
reprodutores, é de extrema importância, sendo assim a escolha de um reprodutor 
deve ter como critério sua produção, levando-se em conta sua progênie, além de 
um minucioso exame clinico e andrológico periódico e não apenas as características 
raciais dos animais. Dessa forma a eficiência reprodutiva do rebanho é aumentada, 
uma vez que machos com boa fertilidade e alto desempenho sexual servirão um 
número maior de ovelhas em um curto período de tempo, realizando a disseminação 
do material genético (PACHECO e QUIRINO, 20010).

Além da avaliação da biometria é de extrema importância realizar uma 
avaliação das características do sêmen, pois os parâmetros seminais indicam se os 
espermatozoides do reprodutor possuem capacidade fecundante e consequentemente 
boa fertilidade (GONÇALVES et al., 2008).

Os reprodutores da espécie ovina são muito vulneráveis à infertilidade 
temporária, onde muitas das vezes está relacionada com mudanças de ambiente, 
dieta, transportes, elevadas temperaturas e umidade, além de procedimentos de 
manejo como o corte dos cascos, banhos sarnicidas e tosquia (CBRA, 2013).

A atividade reprodutiva dos pequenos ruminantes sofre influência direta do meio 
em que eles estão sendo explorados. Desse modo a temperatura e a umidade relativa 
do ar exercem papel importante na reprodução desses animais, principalmente 
daqueles animais que são explorados em regiões diferentes da sua região de origem 
(CHEMINEAU, 1986).

No entanto deve ser considerada a interação (ambiente x animal), quando se 
objetiva explorar os animais de maneira eficaz, pois as diferentes respostas do animal 
às peculiaridades de cada região são determinantes no sucesso da atividade produtiva. 
Dessa maneira é muito importante o conhecimento das variáveis climáticas, como se 
dá a sua relação com o animal, possibilitando a adequação do sistema de produção 
aos objetivos a serem atingidos (NEIVA et al., 2004).

O aumento da temperatura escrotal de maneira natural ou induzida através 
da insulação possui interferência direta na termorregulação testicular. Desse modo 
o aumento da temperatura, predispõe a degeneração do epitélio germinativo das 
gônadas, consistindo em uma série de problemas reprodutivos, principalmente no 
que diz respeito à qualidade do sêmen, prejudicando a capacidade fecundante e a 
sobrevivência embrionária, intervindo diretamente na fertilidade ao parto (MIEUSSET 
et al., 1992). 

Os estudos sobre as características seminais de carneiros da raça Dorper e Santa 
Inês no Nordeste do Brasil, inclusive no Sul do Piauí são escassos. Portanto objetivou-
se com esta pesquisa, avaliar de forma comparativa, as características seminais de 
carneiros das raças Santa Inês e mestiços das duas raças (Dorper + Santa Inês) 
submetidos à insulação escrotal no município de Bom Jesus – PI, acompanhando o 
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tempo necessário para o retorno dessas medidas aos valores observados antes do 
processo de insulação.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados oito carneiros, sendo quatro da raça Santa Inês e quatro 
mestiços (Santa Inês x Dorper) hígidos, com idade variando entre 18 e 24 meses. Para 
a seleção dos animais foi feito exame clínico geral, com ênfase no sistema reprodutor 
para verificar a integridade desses órgãos por meio de palpação.

O experimento foi conduzido, no período de março a julho de 2015, no aprisco 
experimental da Universidade Federal do Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas 
em Bom Jesus – PI, a 09º04’28” de latitude Sul, 44º21’31” de longitude oeste, altitude 
média 277,0 m. 

Os animais receberam alimentação à base de capim-elefante (Pennisetum 
purpureum), sendo suplementados com ração comercial para ovinos, tendo sal mineral 
e água ad libitum, ficando confinados durante todo o período experimental. 

As bolsas de insulação foram confeccionadas com dupla camada de plástico, 
revestidas internamente com algodão, sendo fixadas ao redor do funículo e do escroto 
com fita adesiva e esparadrapo, permanecendo nos testículos dos animais por sete 
dias.

Antes de colocar as bolsas de insulação, foram feitas duas coletas de sêmen, 
por meio de eletroejaculação, para se determinar os parâmetros e características 
morfofisiológicas seminais de cada grupo, com intervalo de sete dias, onde foram 
avaliados o volume, expresso em mL, o vigor e turbilhonamento em escala de 0 a 5, 
motilidade (0-100%) e concentração (x 109 espermatozoides por mL) com contagem 
em câmara de Neubauer. Esses mesmos parâmetros foram mensurados após a 
insulação.

Antes de cada coleta, o prepúcio dos reprodutores foi higienizado para a remoção 
de impurezas e foi feita a retirada das fezes da ampola retal, para melhor contato do 
eletrodo com a parede do reto. O eletroejaculador utilizado possuía uma sonda com 
três eletrodos transversais que foram posicionados em contato com a parede ventral 
do reto. 

A primeira coleta de sêmen foi feita no dia em que as bolsas foram retiradas (dia 
0) e, a cada sete dias foram feitas coletas subsequentes, totalizando 15 coletas.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para um 
delineamento em blocos casualizados, com dois blocos, 15 tratamentos e quatro 
repetições. As variáveis analisadas foram submetidas ao teste de Dunnett a 5% de 
probabilidade, para comparar os valores obtidos antes e após a insulação.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As características seminais dos animais estudados estão expressas na tabela 
1. Antes da insulação, o volume médio de ejaculado da raça Santa Inês e mestiços 
foi 0,6±0,1mL e 0,8±0,2mL, respectivamente. Após a insulação esse parâmetro foi o 
único que não sofreu (P>0,05) ao longo do estudo. 

Esses dados assemelham-se aos encontrados por Garcia (2009); Moreira et al. 
(2001); Santos e Simplício (2000), que estudando os efeitos da insulação escrotal 
em bubalinos, ovinos e caprinos, concluíram que não houve alteração do volume do 
ejaculado após a indução do estresse térmico.

Os valores médios de motilidade antes da insulação foram 63,8±6,3% e 69,4±8,3 
para os carneiros Santa Inês e mestiços, respectivamente. A insulação causou redução 
significativa (P<0,05) na motilidade a partir do sétimo dia pós-insulação em todos os 
animais avaliados. 

De acordo com Gabaldi e Wolf (2002), o aumento da temperatura nos testículos 
causa diminuição da motilidade espermática. Resultados semelhantes ao presente 
estudo foram verificados por Moreira et al. (2001) que relataram que no 14º dia, não 
foram encontrados espermatozoides vivos nas amostras, sendo que essa condição 
persistiu durante os 21 dias subsequentes, diferentemente do observado neste estudo, 
no qual, a partir do dia 49 foram observados os primeiros espermatozoides móveis 
na raça Santa Inês e dia 35, nos grupos dos mestiços, porém ainda com diferença 
significativa (P<0,05) em relação aos valores pré-insulação. 

Ainda em relação à motilidade, em carneiros da raça Santa Inês, o retorno à 
normalidade foi verificado a partir do dia 70, porém nos animais mestiços, o retorno se 
deu uma semana antes (dia 63).

A insulação causou diminuição significativa no vigor e turbilhonamento em 
todos os animais estudados a partir do sétimo dia pós-insulação. Antes do estresse 
térmico os ovinos da raça Santa Inês apresentaram valores médios de vigor 2,8±0,4 e 
turbilhonamento 2,4±0,5 e os mestiços 2,8±0,6 e 2,8±0,6, respectivamente. 

Para o vigor, a diferença, em relação aos valores pré-insulação, foi observada 
até o dia 49 e o retorno aos parâmetros normais foi verificado no dia 56 em ambas as 
raças. Para o turbilhonamento, o retorno se deu aos 63 dias na raça Santa Inês e aos 
56 dias nos animais mestiços, ou seja, os mestiços tiveram o retorno dos parâmetros 
de turbilhonamento mais rápido do que os ovinos da raça Santa Inês.

Parâmetro
Raça

Santa Inês Mestiços
Vol1 Mot² Conc3 Turb4 Vig5 Vol1 Mot² Conc3 Turb4 Vig5

Antes 0,6±0,1 63,8±6,3 1,26±0,41 2,4±0,5 2,8±0,4 0,8±0,2 69,4±8,3 1,44±0,42 2,8±0,6 2,8±0,6
0 1,1±0,5 50±20 1,53±0,58 1,8±0,8 2,0±1,0 1,0±0,5 35±20 0,90±0,55 1,3±0,8 1,8±0,8
7 1,4±0,2 2,5±3,8* 1,10±0,80 1,4±0,2* 0,5±0,8* 0,8±0,4 0,5±0,8* 0,58±0,43 0* 0*
14 0,8±0,4 0* 0,38±0,18* 0* 0* 0,9±0,3 0* 0,33±0,33* 0* 0*
21 0,8±0,3 0* 0,05±0,03* 0* 0* 1,4±0,4 0* 0,05±0,03* 0* 0*
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28 1,6±1,2 0* 0,01±0,00* 0* 0* 0,6±0,2 0* 0,01±0,00* 0* 0*
35 0,5±0,2 0* 0,30±0,35* 0* 0* 0,8±0,2 2,8±3,6* 0,01±0,01* 0* 0,3±0,4*
42 1,3±0,7 0* 0,01±0,00* 0* 0* 1,0±0,5 22,5±17,5* 0,04±0,03* 0* 0,8±0,4*
49 0,8±0,1 8±7* 0,15±0,10* 0* 0,8±0,4* 0,9±0,2 10±5* 0,04±0,03* 0* 0,8±0,4*
56 0,7±0,2 20±15* 0,09±0,06* 0,3±0,4* 1,3±0,4 0,7±0,2 25±20* 0,03±0,03* 0,8±0,8 1,0±0,5
63 0,7±0,1 20±10* 0,17±0,09* 1,3±0,4 1,0±0 0,7±0,3 55±30 0,40±0,20 1,8±1,3 2,0±1,5
70 1,4±0,3 42,5±17,5 1,28±0,63 2,3±1,3 2,3±0,8 1,0±0,3 52,5±26,3 0,76±0,49 2,5±1,3 2,0±1,0
77 1,0±0,3 62,5±12,5 1,35±0,70 2,5±1,0 2,8±0,4 1,5±0,5 60±15 1,03±0,54 2,8±0,9 2,3±0,9
84 1,3±0,5 70±15 1,28±0,83 2,5±0,3 2,8±0,4 1,4±0,7 62,5±8,0 1,13±0,54 2,3±0,8 2,8±0,8
91 0,8±0,2 67,5±17,5 1,12±0,93 2,0±1,5 2,0±1,0 1,3±0,7 72,5±12,5 1,25±0,95 1,8±1,8 2,3±1,3

Total 1,0±0,3 23,4±22,9 0,67±0,57 1,1±1,0 1,3±1,0 1,0±0,2 31,2±25,2 0,52±0,46 1,1±1,0 1,3±1,0

Tabela 1. Parâmetros seminais (x ± dp) de carneiros das raças Santa Inês e mestiços (Santa 
Inês x Dorper) submetidos ao processo de insulação escrotal durante sete dias.

*diferem estatisticamente (p<0,05); 1volume (mL); 2motilidade (%); 3concentração (x109 sptz/mL); 
4turbilhonamento (0-5); 5vigor (0-5)

Segundo Maia et al. (2011), os carneiros mestiços apresentam o sêmen de 
melhor qualidade do que as raças puras. Dentre as características seminais afetadas 
pela temperatura, a motilidade, o vigor e a concentração são as que sofrem maiores 
efeitos decorrentes do estresse térmico (Moreira et al., 2001).

A concentração média de espermatozoides dos carneiros da raça Santa Inês e 
mestiços antes da insulação foi 1,26 x 109±0,41 e 1,44 x 109±0,42, respectivamente. 
Esses dados estão de acordo com o Colégio Brasileiro de Reprodução Animal, que 
estabelece os padrões seminais de reprodutores da espécie ovina (CBRA, 2013). Todos 
os animais estudados sofreram diminuição significativa da concentração espermática 
14 dias após a insulação. 

Nos animais da raça Santa Inês, a concentração mostrou recuperação apenas 
a partir do dia 70, porém os mestiços tiveram uma recuperação mais rápida, com 
o retorno da concentração no dia 63, ou seja, uma semana antes. A maioria dos 
parâmetros seminais de ovinos podem apresentar diferenças entre as raças (Costa et 
al., 2009).

As alterações na qualidade seminal, decorrentes do estresse térmico também 
foram verificadas por outros autores (Sousa, 2010). Entretanto, os efeitos deletérios 
causados pela insulação podem ser reversíveis, evidenciando a resistência do epitélio 
seminífero ao aumento da temperatura testicular (Moreira et al., 2001). 

No presente estudo foi possível verificar que os animais se recuperaram dos 
efeitos decorrentes da insulação, porém, a velocidade de retorno diferiu discretamente 
entre as raças estudadas, sendo que os mestiços restauraram os padrões seminais, 
em média, uma semana antes dos carneiros da raça Santa Inês.
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4 |  CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos no presente estudo, conclui-se que, sob uma 
óptica reprodutiva, o cruzamento entre as raças Santa Inês e Dorper não induz ao 
aparecimento de diferenças espermáticas significativas, no entanto, não se descarta 
ganhos relacionados a outros aspectos de produção, os quais não foram pesquisados 
nesse trabalho, tais como, precocidade, ganho de peso, conversão alimentar dentre 
outros, que justifiquem a prática deste tipo de cruzamento.
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